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RESUMO 

O objetivo desta pesquisa é descrever como as relações dialógicas autor-herói na série de 
animação japonesa Rurouni Kenshin (material audiovisual com 48 episódios) atualizam estruturas 
coletivas de memória. Nosso objeto de estudo é a instalação de uma arena dos discursos que 
deflagram sentidos. Com base nos elementos teóricos do Círculo Bakhtin, Volóchinov e Medviédev, 
investiga-se em que medida Kenshin, protagonista da série, semiotiza uma tensão — de um lado, 
o discurso feudalista; do outro, o discurso imperialista — cujo projeto arquitetônico do autor-criador 
instala um não-lugar pelo efeito da fragmentação do herói. Com base nas reflexões teóricas de 
Halbwachs e Wertsch, avalia-se como estruturas coletivas de memória são atualizadas ou alteradas 
a partir da relação entre os sentidos atribuídos aos discursos e a trama enunciativa da série, da qual 
emerge a configuração do herói. Metodologicamente, adota-se signo ideológico e parceiros 
dialógicos (a relação autor-herói) como categorias descritivo-analíticas para acessar e mobilizar o 
material linguístico-enunciativo da série Rurouni Kenshin.  Como categoria interpretativa, utilizam-
se os conceitos de arquitetônica e memória coletiva. Investiga-se como a estrutura narrativa, por 
meio das condições de produção históricas, que atribuem sentido para a estrutura dos discursos 
que são mobilizados, contribui para a atualização de uma memória coletiva de um não-lugar. 
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